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menor de ração e líquidos nos grupos 2 e 3. Lesões foram detectadas a partir de 15 semanas: duas leucoplasias, uma no grupo 2 e 
uma no grupo 3. Em 24 semanas, todos os animais dos grupos 2 e 3 desenvolveram leucoplasias e/ou leucoeritroplasias. Não houve 
diferença quanto ao número e a área das lesões entre o grupo 2 e o grupo 3 nos tempos de 15 e 24 semanas. Em 8 semanas foram 
diagnosticadas alterações epiteliais de hiperplasia epitelial e/ou hiperceratose em 5 e 7 animais dos grupos 2 e 3 respectivamente. 
Após 15 semanas, 81,82% e 98,91% dos animais apresentavam alterações epiteliais dos grupos 2 e 3 respectivamente. No tempo 
de 24 semanas, já foi possível identificar displasias epiteliais em mais de 90% dos animais onde a carcinogênese foi induzida. Não 
encontramos diferenças estatisticamente significativas entre os grupos em relação à frequência e ao tipo de alteração epitelial 
observada. Conclusão: A administração de óleo de peixe enriquecido em DHA não alterou a carcinogênese em língua de ratos. 
Unitermos: Câncer bucal; Carcinogênese bucal; Ácido docosahexaenóico. 
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INTRODUÇÃO: A anquilose da articulação temporomandibular é uma condição rara que se caracteriza pela fusão fibro-óssea das 
superfícies articulares e possui diversas etiologias, sendo o trauma a mais frequente. Em pacientes pediátricos, pode causar danos 
funcionais como limitação de abertura bucal, dificuldade de fonação, mastigação e deglutição, além de comprometer o crescimento 
facial. O tratamento para anquilose é cirúrgico, sendo limitado em pacientes pediátricos devido ao crescimento musculoesquelético. 
CASO CLÍNICO: Paciente do sexo masculino, 9 anos de idade com histórico de trauma após cair de bicicleta aos 6 anos. 
Apresentou limitação de abertura bucal, observada pela mãe, aproximadamente 2 anos após o trauma. Foi identificada, em exame 
radiográfico prévio, fratura do côndilo esquerdo com possível área de anquilose associada à fratura. O paciente apresentava 
limitação de abertura bucal (13 mm) e desvio mandibular à esquerda durante abertura. Foi submetido à tratamento cirúrgico para 
reconstrução de articulação temporomandibular esquerda através de acesso pré-auricular, ostectomia da área de anquilose e 
preparo no osso temporal, possibilitando a reconstrução da área de anquilose com material aloplástico (Polimetilmetacrilato), 
utilizando a técnica de artroplastia biconvexa de Puricelli. Após 10 dias de pós-operatório, paciente apresentou abertura bucal de 17 
mm, atingindo, com 11 meses de pós-operatório, 34 mm de abertura bucal. Não apresenta limitações de movimentos mandibulares 
ou queixas associadas à função mandibular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tratamento da anquilose de ATM em pacientes 
pediátricos é desafiador devidos aos fatores envolvidos como crescimento musculoesquelético, desenvolvimento psicossocial e 
qualidade de vida. Além disto, o uso de outras técnicas cirúrgicas como reconstrução total com próteses metálicas é contraindicado 
em pacientes pediátricos. A técnica da artroplastia biconvexa de Puricelli é uma técnica de baixo custo, o que é imprescindível para o 
tratamento no Sistema Único de Saúde, possui indicação para pacientes adultos e pediátricos, e nestes últimos possibilita a 
manutenção do crescimento mandibular e facial. Através deste tratamento podemos observar a completa reabilitação e melhora da 
qualidade de vida do paciente. Unitermos: Anquilose; Articulação temporomandibular; Cirurgia maxilofacial. 
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INTRODUÇÃO: As consultorias em internação estão inseridas no contexto das interconsultas hospitalares e referem-se à atuação de 
um profissional que avalia e indica um tratamento para pacientes que estão sob os cuidados de outros especialistas, orientando 
assim a conduta terapêutica. Estas consultorias, contribuem para o cuidado integral à saúde do paciente internado e são um 
elemento educacional valioso para os profissionais assistentes. OBJETIVO: analisar retrospectivamente as consultorias em 
internação solicitadas à Unidade de Cirurgia Buco-maxilo-facial do HCPA. METODOLOGIA: Estudo observacional transversal, de 
caráter retrospectivo. Os dados foram coletados através da revisão de prontuários eletrônicos de pacientes internados, que 
apresentavam demanda de consultoria solicitada à unidade no período de janeiro de 2010 a fevereiro de 2017. RESULTADOS: 
Foram encontrados 318 registros de consultorias neste período. Foram analisados até o momento, 191 prontuários. A média de 
idade dos pacientes foi 40,5±22,7 anos, 97 (50,8%) eram do sexo masculino e 155(81,2%) eram brancos. Em relação à condição 
sistêmica dos pacientes, 15(7,9%) apresentaram classificação ASA I, 44(23%) ASA II, 111 (58,1%) ASA III, e 21(11%) ASA IV. A 
especialidade que mais solicitou consultorias foi a Medicina Interna com 23(12%) solicitações seguidas da Hematologia com 
21(11%) e Urgência Adulto com 17(8,9%). O motivo da solicitação mais frequente foi a presença de dentes sépticos em 91(47,6%) 
das consultorias. Foram necessários exames complementares em 125(65,5%) das solicitações. Destes, os mais solicitados foram a 
radiografia panorâmica em 92 (48,2%) e a tomografia computadorizada de crânio e ossos da face em 41(20,7%) casos. Em 
81(42,4%) registros foram realizadas intervenções cirúrgicas, sendo a extração dentária a mais prevalente (26%). O serviço que mais 
demandou consultoria foi a internação hospitalar com 163 (85.3%) solicitações, seguido da Urgência Adulto com 16(8,4%). Em 
122(63,9%) houve resolução dos casos demandados. CONCLUSÕES: A Unidade de Cirurgia Buco-maxilo-facial do HCPA atende 
boa parte da demanda odontológica proveniente das internações, contribuindo com o diagnóstico de condições bucais e execução 
de procedimentos cirúrgicos. Os dados parciais do estudo ilustram o papel do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar, no que se 
refere à formação de futuros profissionais da saúde e como coadjuvante com as equipes assistentes nos cuidados integrais ao 
paciente internado. Unitermos: Consultoria; Cirurgia maxilofacial; Internação hospitalar.  
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Introdução: A osteoartrite (OA) é uma doença degenerativa caracterizada por apresentar variados níveis de inflamação, resultando 
em erosão da cartilagem articular e osteogênese subcondral reparativa/adaptativa. Na articulação temporomandibular, é 
compreendida como sendo resultado primário ou secundário ao trauma ou sobrecarga articular aguda ou crônica. Os sulfatos de 
condroitina e de glicosamina (SCG) vêm sendo testados como substâncias modificadoras de estrutura, os quais poderiam ser 
capazes de prevenir, retardar, ou reverter alterações morfológicas das estruturas articulares provocadas pela osteoartrite. Objetivos: 
O objetivo do presente estudo foi investigar a ação dos SCG sobre as alterações teciduais provocadas pela progressão da 




